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Resumo:

estruturado, que foi administrado a 175 residentes rurais. O método adotado foi a análise discriminante, que 

Palavras-chave:

Abstract: 

structured questionnaire was administered to 175 rural residents. The method adopted was discriminant analysis, 

solid validation of these. The results of this study showed that the population examined has a low level of RFL, 

validating the assumption widely present in the international literature that rural dwellers are less likely to be 

part of the group with a high level of FL. This study focuses on the connection between FL and the rural context, 

seeking to identify strategies for promoting sustainable and economic rural development, thus highlighting the 

relevance of future investigations in other rural areas.
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1 INTRODUÇÃO

-

2020, cerca de 70 países e economias em todo o mundo trabalhando em projetos que adotaram a imple-

como política de Estado de caráter permanente (Reis, 2023).

-

-

-

nanceira dos moradores -

estudo objetiva mensurar

 O município se 

-

pequenas propriedades rurais, mas, também, como potencial empreendedor que desempenha um papel 

-

ando-se nos trabalhos de Potrich (2016), Potrich et al. (2016) e OCDE (2020). Logo após, encontram-se 

2 REVISÃO DE LITERATURA

-
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-

-

, implicando na ma-

encia sua renda, gastos, empréstimos, 

as necessidades futuras.

-

de habilidades, consciência, conhecimento, atitudes e comportamentos fundamentais para a tomada de 

-

-

pessoa (Fazio et al., 2004).

Conforme Nascimento et al.

Alto nível de conhecimento Rendimento acima de 80%

Médio nível de conhecimento Rendimento entre 60% e 79%

Baixo nível de conhecimento Rendimento abaixo de 60%
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-

nesse -

conhecimentos e habilidades associadas com o desenvolvimento da capacidade de lidar com exigências 

-

-

apresentadas 

Ferramentas Aspectos para mensuração

Financial Literacy Survey é promovida pela Nation-
al Foundation for Credit Counseling (NFCC) e pela 

The Network Branded Prepaid Card Association

Financial Industry Regulatory Authority
Investor Education Foundation presidiu um estudo 
denominado National Financial Capability Study 
(NFCS), o primeiro de seu tipo a ser realizado nos 

Estados Unidos.

contém perguntas que avaliam a idade, o sexo, a renda, o estado civil, a escola-

-

Organization for Economic Co-operation and 
Development (OECD), por meio da International 

Network on Financial Education
em diversos países.

-

despesas, o comportamento relacionado com o pagamento antecipado de faturas, o 

as propensões aos empréstimos.

-

Pesquisa de Chen e Volpe (1998).

-

Potrich, Vieira e Kirch (2016) no Brasil.

-
Likert de cinco 

Ex-positis,

-

-

-
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2.2 Educação no campo e Analfabetismo Financeiro Rural

-

robusta, infraestrutura de qualidade e um sistema educacional sólido. No entanto, ainda de acordo com 

os autores, dentre os requisitos essenciais para o desenvolvimento, a área em que o Brasil demonstrou 

1970 no campo, as áreas rurais continuam apresentando indicadores socioeducacionais desfavoráveis, 

Reis, 2023; Ferraro, 2012).

-

-

-

-

enfrentadas pelas pessoas é a capacidade de planejar adequadamente, em longo prazo, para a aposenta-

compreender as novas 

-

cas (Savoia et al., 2007).

Nos últimos anos, os governos têm procurado aumentar a disponibilidade de crédito como meio de 

-

descontrolado do crédito acaba resultando em níveis elevados de inadimplência. Como resultado, os 

-

-
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3 METODOLOGIA
Esta pesquisa, constituída em nível de mestrado, foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

-
-
-

-

proxies utilizadas e o público-alvo men-
-

exploratória para atender aos objetivos propostos (Gil, 2010). Foi adotada uma estratégia de pesquisa 
por meio de uma survey

-
nimizar a heterogeneidade dos dados através de métodos estatísticos. O instrumento de coleta de dados 
utilizado foi o questionário estruturado, com base em pesquisas anteriores de Potrich (2016), Potrich et 
al. (2016) e OCDE (2020).

-

-
-

avícolas) (IPECE, 2015).

-

-

-

Shockey, 2002; O’Neill; Xiao, 2012; National Financial Capability Study – NFCS, 2013).

Inicialmente, foram calculadas estatísticas descritivas das variáveis para caracterizar a amostra e 

pesquisa (2022). Foram atualizados em 2023.
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-

internacional, foi estabelecida a seguinte hipótese: indivíduos residentes no meio rural têm baixo nível 

-

para a variável dependente, como baixo, médio e alto. Se houver apenas dois grupos, é chamada de 

hipóteses levantadas. Neste sentido, a análise discriminante é considerada uma técnica robusta e efetiva, 

-

et al., 2009).

 D = b
0
 + b

1
X

1
 + b

2
X

2
 + b

3
X

3
 + ... + b

k
X

k   
(2)

em que D é o escore discriminante (variável dependente); b
0
 é o intercepto; b

i
-

nante para cada variável explicativa; X é a variável independente; D é uma variável categórica; e X
1
, X

2
, 

X
3
, ..., X

k

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

socioeconômico
-

-

põem-se na Tabela 1.

socioeconômico

Variáveis FA FR*

Idade média 43 anos - -

Idade

(VSDF1)

49 28,0%

32 a 41 39 22,3%

42 a 53 45 25,7%

42 24,0%

Gênero

(VSDF2)

74 42,3%

Feminino 101 57,7%
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Variáveis FA FR*

Estado civil

(VSDF3)

Solteiro (a) 61 34,9%

96 54,9%

Separado (a)/ divorciado (a)/ viúvo (a) 18 10,3%

Dependentes

(VSDF4)

65 37,1%

Sim 110 62,9%

Escolaridade própria

(VSDF5)

Nunca estudou 19 10,9%

Ensino fundamental 83 47,4%

Ensino médio 52 29,7%

Curso técnico 1 0,6%

16 9,1%

1 0,6%

3 1,7%

(VSDF6)

Nunca estudou 58 33,1%

Ensino fundamental 105 60,0%

Ensino médio 10 5,7%

Curso técnico - -

1 0,6%

1 0,6%

- -

Escolaridade pai

(VSDF7)

Nunca estudou 73 41,7%

Ensino fundamental 96 54,9%

Ensino médio 4 2,3%

Curso técnico - -

2 1,1%

- -

- -

(VSDF8)

2 1,1%

76 43,4%

16 9,1%

Servidor (a) Público (a) 12 6,9%

Funcionário (a) privado (a) 6 3,4%

42 24,0%

Comércio 16 9,1%

5 2,9%

Renda média própria

(VSDF9)

150 85,7%

De 1 a 3 salários-mínimos (R$ 1.212,01 a R$ 3.636,00) 24 13,7%

De 3 a 6 salários-mínimos (R$ 3.636,01 a R$ 7.272,00) 1 0,6%

De 6 a 9 salários-mínimos (R$ 7.272,01 a R$ 10.908,00) - -

Renda média familiar

(VSDF10)

97 55,4%

De 1 a 3 salários-mínimos (R$ 1.212,01 a R$ 3.636,00) 73 41,7%

De 3 a 6 salários-mínimos (R$ 3.636,01 a R$ 7.272,00) 5 2,9%

De 6 a 9 salários-mínimos (R$ 7.272,01 a R$ 10.908,00) - -

formal?

(PF1)

Pronaf 5 2,9%

21 12,0%

Crediamigo 55 31,5%

Consignado 13 7,4%

Todos acima 1 0,6%

80 45,7%

 

sobre gerenciar seu dinheiro?

(PF2)

Com a família 28 16,0%

De conversas com amigos - -

Cursos 5 2,9%

Revistas, livros, TV, rádio, podcasts 5 2,9%

100 57,1%

37 21,1%
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Com base na Tabela 1, conclui-se que a maioria dos participantes é do gênero feminino (57,7%) e 

-

-

-

o pai (54,9%) concluíram apenas o ensino fundamental, seguido por nunca terem estudado (33,1% e 

-

-

-

-

rio-mínimo, tanto no contexto individual quanto familiar, com uma grande parte proveniente da agricul-

tura e a maioria do gênero feminino.

-

(57,1%), seja por meio de experiências cotidianas ou da família, com poucos tendo aprendido por meio 

-

-

A priori, 

-

plicativa em cada um dos grupos formados pelas respostas dos residentes rurais de Capistrano - Ceará.

Var.

Grupo 1 (BNAFR) 
N = 18 (10,29%) 

Baixo Nível de AFR

Grupo 2 (MNAFR) 
N = 81 (46,29%) 

Médio Nível de AFR

Grupo 3 (ANAFR) 
N = 76 (43,43%) 

Alto Nível de AFR Sig.

Média DP Média DP Média DP

3,33 1,609 2,59 1,243 3,75 1,318 0,000

1,61 0,850 3,30 1,066 3,68 1,378 0,000

2,33 1,328 2,90 1,136 3,59 1,338 0,000

2,39 1,614 3,48 0,963 3,82 1,392 0,000

2,41 48,2% 3,067 61,34% 3,71 74,2%
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Var.

Grupo 1 (BNAFR) 
N = 18 (10,29%) 

Baixo Nível de AFR

Grupo 2 (MNAFR) 
N = 81 (46,29%) 

Médio Nível de AFR

Grupo 3 (ANAFR) 
N = 76 (43,43%) 

Alto Nível de AFR Sig.

Média DP Média DP Média DP

Média/% 3,06 61,2% (Nível Mediano de AFR)

1,00 0,000 2,67 1,508 2,63 1,735 0,000

1,56 1,338 4,69 0,605 4,71 0,727 0,000

2,94 1,765 2,65 1,247 3,46 1,587 0,003

3,39 1,577 4,14 0,997 4,76 0,671 0,000

3,56 1,542 3,48 1,343 2,99 1,732 0,099

3,94 1,552 4,23 1,238 4,21 1,330 0,736

3,06 1,955 1,38 0,995 4,80 0,731 0,000

1,61 1,092 1,28 0,597 2,67 1,636 0,000

2,63 52,6% 3,06 61,2% 3,77 75,4% 0,000

Média/% 3,15 63% (Nível Mediano de AFR) 0,000

Fonte: .

uma média aritmética total referente ao construto analisado e, posteriormente, dividir pela quantidade de 

-

-

-

et al

Tabela 3 – Teste de igualdade de médias e teste K-S entre os grupos

Variáveis Teste K-S
Lambda de 

Wilks
F df1 df2 Sig.

Zscore 0,212 0,849 15,320 2 172 0,000

Zscore 0,286 0,797 21,904 2 172 0,000

Zscore 0,200 0,894 10,241 2 172 0,000

Zscore 0,314 0,899 9,708 2 172 0,000

Zscore 0,295 0,903 9,281 2 172 0,000

Zscore 0,415 0,383 138,269 2 172 0,000

Zscore 0,170 0,935 6,024 2 172 0,000

Zscore 0,334 0,824 18,390 2 172 0,000

Zscore 0,226 0,973 2,347 2 172 0,099

Zscore 0,401 0,996 0,307 2 172 0,736

Zscore 0,303 0,285 214,206 2 172 0,000

Zscore 0,355 0,763 26,662 2 172 0,000

Teste 
Kolmogorov-Smirnov

Estatística 
P-valor 

Normalidade 
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-

minam os grupos analisados (0,383 e 0,286, respectivamente). Evidencia-se, por ser oportuno, que foram 

a relevância destas

apresentado na Tabela 4.

Box’s M 234,793

F aprox. 3,756

df1 56

df2 7702,325

Sig. 0,000

Fonte: .

Ex-positis, foi utilizada a fun-

Box’s

normalidade multivariada.

-

(Tabelas 5 e 6).

Função Valor próprio % de variância % cumulativa Correlação canônica

1 3,608ª 58,8 58,8 0,885

2 2,523ª 41,2 100,0 0,846

Fonte: .

-

Teste de funções Lambda de Wilks Qui-quadrado df Sig.

1 0,062 464,054 24 0,000

2 0,284 209,678 11 0,000

Fonte: .

-
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-

Variáveis
1 2

0,213 -0,262

0,317 0,332

-0,005 0,257

0,114 0,222

0,100 0,114

0,278 0,879

0,159 -0,075

0,078 0,097

0,815 -0,390

0,446 0,056

Fonte: .

ados para avaliar a relevância 

-

-

Grupos
Associação ao grupo prevista

Total
1 2 3

Contagem

16 1 1 18

0 76 5 81

0 3 73 76

%

88,9 5,6 5,6 100,0

0,0 93,8 6,2 100,0

0,0 3,9 96,1 100,0

Fonte: .

-

-

-

referentes (Tabela 9).
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CONH1 CONH2 CONH3 CONH4 CONH5 CONH6

N 175 175 175 175 175 175

Omisso 0 0 0 0 0 0

0,377 0,040 0,514 0,406 0,789 0,891

0 0 1 0 1 1

0,00 0,00 1,00 0,00 1,00 1,00

DP 0,486 0,197 0,501 0,492 0,409 0,312

Corretas 66 7 90 71 138 156

Incorretas 109 168 85 104 37 19

Qde de acertos Desempenho (%)

8 46,16

43 53,66

36 47,83

-

abaixo de 60%).

proxies -

assumindo qualquer valor dentro da quantidade de questões consideradas (multiplicar por 100 e, poste-

et al., 

rural do município sob exame.

3,06

3,15

0,5028

6,71

% 37,3

de 60%). Em suma, ao analisar as três proxies

a hipótese deste estudo, que sugere que os indivíduos que residem em áreas rurais possuem um baixo 

-

-
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-
Potrich, 2016).

rural, como workshops, palestras e materiais educativos acessíveis, visando capacitar os moradores em 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
ceira em todas as esferas sociais, incluindo o meio rural, onde há particularidades a serem consideradas. 

desenvolvimento econômico e social mais equilibrado.

das pessoas que residem na zona rural de Capistrano, no interior do Ceará. Para essa análise, foram es-

pela literatura. Foi c

Por se cuidar, in hoc sensu, -

, incluindo programas de ca-
 de educadores para 

-

 rural
-

s
adaptar as estratégias.

exemplo, o fato de incluir a abrangência restrita a uma única área rural, salientando-se a necessidade de 
-

familiares e mulheres rurais, para abordar a diversidade presente na ruralidade.
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APÊNDICE A – FUNÇÕES DISCRIMINANTES CANÔNICAS


